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Declaração Comum Global de ONGs e Organizações da Sociedade Civil sobre 
o Enfoque Estratégico para o Gerenciamento de Substâncias Químicas em 

Nível Internacional (SAICM)1 
 

Reconhecendo que  “são necessárias mudanças  fundamentais no modo  como as  sociedades 
gerenciam as substâncias químicas”2, os Ministérios de Meio Ambiente e outros delegados de 
cerca de 100 governos  juntamente com representantes da sociedade civil e do setor privado 
declararam em Dubai em 6 de fevereiro de 2006, que “o ambiente mundial continua a sofrer 
com a contaminação do ar, da água e do solo, prejudicando a saúde e o bem estar de milhões 
de  pessoas”.  3  Nessa  reunião  eles  adotaram  o  Enfoque  Estratégico  para  o  Gerenciamento 
Internacional (SAICM), um plano global de ação cuja meta global é alcançar o gerenciamento 
adequado de substâncias químicas durante seu ciclo de vida, de modo que por volta de 2020 
as substâncias químicas sejam usadas e produzidas de uma maneira que leve à minimização 
de efeitos adversos significativos sobre a saúde humana e o meio ambiente”.4 
 
O  SAICM  compreende  tanto  as  substâncias  químicas  agrícolas  como  as  substâncias 
industriais; cobre todos os estágios do ciclo de vida química da fabricação, uso e destinação; e 
inclui substâncias em produtos e resíduos. 
 
Nós, (Nome da organização)                                                , uma organização da sociedade civil, 
nos  unimos  a  este  esforço  global  para  trabalhar  por  um  futuro  no  qual  a  exposição  às 
substâncias tóxicas não seja mais uma fonte de prejuízo à saúde.    
 
Concordamos com SAICM sobre: 
 

- A necessidade de agir para “prevenir o efeito adverso das substâncias químicas sobre a 
saúde  das  crianças,  populações  férteis,  os  velhos,  os  pobres,  e  outros  grupos 
vulneráveis e ambientes suscetíveis;”5 

- A necessidade de “aplicar o enfoque precaucionário” e “dar prioridade à aplicação de 
medidas preventivas tais como a prevenção da contaminação;”6 

- A necessidade de orientar a “falta de capacidade de gerenciar substâncias químicas em 
países  em  desenvolvimento  e  países  com  economia  em  transição,  dependência  de 
pesticidas na agricultura, exposição de trabalhadores a substâncias químicas perigosas 
e questões acerca dos efeitos de  longo prazo dos químicos  tanto nos  seres humanos 
como no meio ambiente;”7 

- O  compromisso  de  “promover  e  apoiar  o  desenvolvimento  e  a  implementação,  e 
conseqüente inovação em alternativas ambientalmente seguras e adequadas, inclusive 
produção mais  limpa,  substituição  informada de  substâncias  químicas de particular 
preocupação e substituição por substâncias não químicas;”8 

- A necessidade de promover  “a  transferência  adequada de  tecnologias mais  limpas  e 
mais seguras”9 e de tornar disponíveis “fontes novas e existentes de apoio financeiro;”10  
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- A necessidade de promover “capacitação, educação e treinamento e trocar informação 
sobre  o  gerenciamento  adequado  de  substâncias  químicas  para  todos  os  grupos 
interessados;”11 

- Que o gerenciamento adequado de substâncias químicas é essencial para alcançarmos o 
desenvolvimento  sustentável,  que  inclui  a  erradicação  da  pobreza  e  da  doença,  a 
melhora da saúde humana e do meio ambiente e o aumento e manutenção do padrão 
de vida dos países em todos os níveis de desenvolvimento;” 12 

- O compromisso de “promover e apoiar a significativa e ativa participação de todos os 
setores  da  sociedade  civil,  particularmente mulheres,  trabalhadores  e  comunidades 
indígenas, nos processos reguladores e outros processos de tomada de decisões que se 
relacionem com a segurança química;”13 

- O  compromisso  de  facilitar  o  acesso  à  “informação  e  aos  conhecimentos  sobre  os 
produtos químicos durante  todo  o  seu  ciclo de vida,  inclusive os  riscos que  trazem 
para a saúde humana e o meio ambiente;”14 

 
Comprometemo‐nos  e  chamamos  todos  os  interessados,  inclusive  os  governos,  as 
organizações não governamentais, o setor privado, as organizações  inter‐governamentais, e 
outros, para trabalharmos juntos pela implementação das políticas do SAICM, e pela reforma 
da  avaliação  nacional  de  substâncias  químicas  e  das  leis,  políticas  e  práticas  de  seu 
gerenciamento, para alcançarmos a meta de 2020 em todos os países. 
 
A Declaração Comum Global de Organizações Não Governamentais/Organizações da 
Sociedade Civil sobre o SAICM foi redigida por representantes de seis redes de ONGs na 
Reunião de Planejamento realizada em Toronto, Canadá, de 23 a 25 de janeiro de 2008, para 
lançar uma Campanha Global de Alcance Público do SAICM.  As Redes eram as seguintes: 
Saúde Sem Dano (HCWH); Rede Internacional para Eliminação dos POPs (IPEN); Sociedade 
Internacional de Médicos para o Meio Ambiente, (ISDE); Rede Internacional de Ação contra 
os Agrotóxicos (PAN); Mulheres da Europa por um Futuro Comum (WECF); e a Federação 
Mundial de Associações de Saúde Pública (WFPHA). Na reunião decidiu‐se que esta 
declaração deveria ser apresentada para consideração e adoção por todas as ONGs e 
Organizações da Sociedade Civil (OSCs) de todas as regiões do mundo como parte de uma 
campanha global para assegurar que mais de mil ONGs assinem este documento em pelo 
menos 80 países cobrindo todas as regiões do mundo. 
 
                                                 
1 O Enfoque Estratégico para o Gerenciamento de Produtos Químicos em nível internacional (SAICM) contém três textos 
centrais: A Declaração de Dubai, que expressa o compromisso com o SAICM pelos Ministros, pelos chefes das delegações 
e pelos representantes da sociedade civil e do setor privado; A Estratégia de Política Global, que estabelece o alcance do 
SAICM, as necessidades e os objetivos que procura atender; O Plano de Ação Global, que estabelece as áreas de trabalho 
propostas e as atividades para a implementação do Enfoque Estratégico.  Esses textos podem ser encontrados nos idiomas 
da ONU, na seguinte página: 
http://www.chem.unep.ch/saicm/SAICM%20texts/SAICM%20documents.htm 
2 SAICM A Declaração de Dubai, parágrafo 7 
3 SAICM A Declaração de Dubai, parágrafo 5 
4 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 13 
5 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 7 (c) 
6 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 14 (f) 
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7 SAICM A Declaração de Dubai, parágrafo 6 
8 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 14 (j) 
9 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 10 (b) 
10 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 19 
11 SAICM Plano de Ação Global, Resumo Executivo, parágrafo 8 (i) 
12 SAICM A Declaração de Dubai, parágrafo 1 
13 SAICM A Estratégia de Política Global, parágrafo 16 (g) 
14 SAICM A Declaração de Dubai, parágrafo 21 
 
 

Apoio à Declaração Comum Global  
Nome da Organização  

 
País e endereço da sede  

 
Contato (nome completo e e-mail)  

 
Página Web (se tiver)  

 
Área geográfica de trabalho da organização  

[  ] Localidade, estado, província ou região do país  

[  ] Nacional 

[  ] Regional (tem sede em 2 países ou mais)  

[  ] Internacional 

Nome da área geográfica:_______________ 

Tipo de organização (marque um) 

[  ] Organização ambiental 

[  ] Organização de defesa da saúde 

[  ] Organização de desenvolvimento 

[  ] Organização profissional  

[  ] Organização comunitária 

[  ] Sindicato 

[  ] Organização de consumidores  

[  ] Outro ________________________________ 

Possíveis áreas de interesse sobre o tema da segurança química 
(marque todos que se aplicarem) 
 

[  ] Promover o aperfeiçoamento da legislação ambiental nacional, 
regulamentos e/ou aplicação para alcançar a meta de 2020 do SAICM; 

[   ] Proteger os agricultores, camponeses, trabalhadores e/ou 
comunidades dos danos causados pela exposição a substâncias 
químicas agrícolas tóxicas.  

[   ] Proteger as crianças, o público em geral e o meio ambiente contra 
os danos causados pela exposição a metais tóxicos tais como o 
chumbo, o mercúrio e o cádmio;  

[   ] Proteger a saúde humana e/ou ecossistemas dos danos causados 
pela exposição aos poluentes orgânicos persistentes e outras 
substâncias tóxicas preocupantes;  

[   ] Proteger os trabalhadores das exposições de substâncias tóxicas em 
seu ambiente de trabalho; 

[   ] Monitorar a presença de substâncias químicas tóxicas nos produtos 
para consumidores; nos seres humanos; e/ou no meio ambiente; 

[  ] Promover a minimização dos resíduos e do gerenciamento racional 
dos resíduos, tais como as estratégias de lixo zero, com o objetivo de 
proteger o público dos danos causados pelas instalações que 
contaminam e das práticas de queimas a céu aberto, depósitos de 
resíduos, aterros sanitários inadequados (lixões) e incineradores que 
poluem. 

Por favor, envie esta ficha de apoio para: ipen@ipen.org 
 
 


